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Se Éolo tinha os seus dias de raiva e este estava-lhe reservado: um vento de nortada trazia as suas frias preces. As árvores, à sua passagem, tremiam, da copa à raiz. A floresta alta razava os campos de cevada e painço, e a vegetação rasteira dobrava-se ante a potência dos elementos; As Dríades e as Hamadríades fugiam em direção ao coração dos troncos murmurantes.

Desde o meu gineceu[1], não me lembrava de fazer tanto frio ou vento, como neste dia da segunda década do mês scirophorion. O canto do galo ainda não se tinha manifestado, e já nos estávamos em pleno labor, roçando o mais rápido possível a colheita de cevada do semestre.

Agora, passado um número de anos, dirigia-me pouco a pouco para o domínio de Hadès, e esta história que vos conto agora, tinha-a bem guardada no quentinho....da caverna do meu coração!

Este vosso criado chama-se Cléomédon. Era nada mais do que um simples palafreneiro destinado a trabalhar arduamente para os meus amos do distrito de Lesbos. Enquanto hilota[2] o meu trabalho consistia em tomar conta das bestas de carga e de outros animais de tracção, do nascer ao pôr do sol. Cresci na zona. Fazia parte do dote da minha dona Salmonée, aquando do seu casamento com o amo  Démétrios; um vil patife, diga-se de passagem. Saíamos há pouco das festividades do novo ano helénico, situadas no solstício de verão, e já, à vista das parcelas de cereais ambaradas das terras férteis de Lesbos, sentíamos a alegria de uma colheita fértil:  futura comida para os bichos e perspectivas futuras de banquetes. Mas desde esta manhã, muitas coisas tinham mudado. O destino  ferra sempre as suas presas quando menos se espera. Grato  a Kronos por me ter aberto os olhos, acerca do que chamarei: “ a justiça contra a corrupção!”
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